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S. Paulo, 26 db Janeiro de 1888. 

0 exm. sr. Gavião e a Redempç&o 

EXPEDIENTE 

Aos srs. assígnantes 

Pedimos aos nossos di- ^ „ . . . Por aoharmos satisfatório o ar- 
gnos assignailtes que SC.tigo publicado por esse illustre 

  ~ 1 cavalheiro e interessante o sen 
modo de gratificar os serviços de 
seus antigos escravos; 

Attendendo que ninguém pro- 
curou resolver a questão do ele- 
mento servil por uma fôrma 
mais especulundrifica; 

Considerando que seu artigo 

acham em atrazo com a 

nossa folha, o favor de i e- 

mirem o seu debito. 

Fazemos este justo pedi- 

do para sabermos com quem 1 VJVJUOlUÜiaUUCÍ V£UO DUU «l 
podemOS contar no nosso I veio desvendar aquillo que tinha 

2* anno de existência; po- em seu pensamento e que nin- 

dendo contar suas senho-yuem poaia advlnha,'; 

desejava, um contracto de locação de 
serviços, cora gratificação pecuniária 
arbitrada perante o iuizo de orphãos, 
que ao mesmo temo* obrigasse o li- 
berto ao trabalho e mt garantisse esse 
recurso, que eu não podia, sem grande 
prejuízo, dispensar repentinamente. 

«Nesta questão é preciso encarar 
tanto o braço que fica fecundando a ter- 
ra, como o que d’ella se aparta, enías 
tiado do trabalho, detestando-o e abor- 
recendo-o. O escravo, uma vez de posse 
de sua liberdade, deixa a terra a que 
viveu atrelado pela vadiagem. Isso é 
facto de observação, e eu procurava 
evital-o tanto quanto p ssivcl, no meu» 

0 Conselheiro Bernardo Gavião 

rias com este baluarte na 

imprensa ao seu dispor,para 

deíeza dos opprimiaos- 

fí’ nosso açente em Itati- 

ba o sr Amelio Braga 

Desde 1 de Dezembro que 

está encarregado da co- 

brança desta folha nesta 

capital, o sr. João Rodri- 
o-npc 6e Ostro. 

Aproveitando o dia de São Paulo para 
assignalar a sua conversão ao rcgimem 

A Redaccão. 

DE UMA VEZ TOR TODAS 

Por estes e outros motivos e 
mais razões que dos autos se vem 
coudemnamos a Redempção a pu- 
blioar o artigo do sr hõ, «m dwhumao. «pecai.- 
Gavião, por pedaços, até o final, . ’ ... 
pagas as custas pelo Coelho de 5^°’ mantida á custa do furto da hbe 
Souza. d«de do homem transformado em ma- 

china, o exm. conselheiro Baruardo Ga- 
vião mimo3eou hontem os escrevinhado- 
res da Redempção, com tão descabellada 
descompostura, a ponto de esquecer-se, 

«Ausente da capital desde o dia 29 qU0 qUjz fazer-nos apsnas um empresti- 
do mez passado, só agora, regressando, . 
foi informado das invectivascom que, do »« propno eaiylo. 
em minha ausência, honrou-me um pe- A escravidão tinha espargido tanto a 
riodico, que se intitula—Redempção, e influeucia de sua aspereza no espirito de 
que mais apropriadamente devia cha- conceutração sehhoreal, com que 0 sr. 
mar-se Especulação. couselheiro habituou se aeucararaso- 

0Não venho redarguir aos escrevinha- , , . , 
d- r.al A ciedada.oue nen -os todoosen <ro 

ou a quaesquei outros do mesmo rioso passado o jornais ^ — voa a 
volume e estatura moral, a confiança record ir-se do^estylo que >mpregou pa- 
de responder cousa alguma; venho ex-lra co;n Andrade Figueira e 0 Barão de 

'(W ar<a assiu-nantes aue|p^cara0 Pu.^*co 0 ^acto clue motivou em seus belios escriptos exa- 

nos enviarem a importou- 4 ‘KíT^cs, sem . o«e„.,çScH« - *-*» ^ 

cia de suas assignaturas po- k^rj» . .w . m«ü.iÇS.,do , , „ . 

derão deduzir O importe doletri ser abolicionistas, declarei d meusLoraens, p a critica, amoldada ao terre-lc arar <1Utí n °|,e emp 

POrreiO I escravos, na presença de muitas pessoas, I Q0 p0ijtjco a qUe 0 conselheiro Bernardo 
UC «tava resoWido ^arthes liberda- J 8uboJiooa ^pre a questão do e sem condição alguma; mas que. de-1 “ M ^ _iu. »« 

TVwla a onrrP«4nnndenCÍalPrimeiro- *om a lei na mâ0, pedir 301interessasse toda a sociedade, não etr.j Aapparenciaentretantodoseuactoir- Toda a corresponaeucia Hoverno indemnisação da metade do beneficio do escravo, mas dos imeres-es ritava, porque revelava-se uelle a ado- 

relativa a parte economí- Valor de Cada um. em titulos de 5 ,/°, d0 senhor) confundidos com a ordem PÇ&° dos princípios de eschoía couserva- 

ea desta folha deve ser di-|que^eu lhes transfererxa com a i,*r'|pBbiicat.. exc.esoolheu o que em um jor-|dora, e emperrada. 
0 raucor que 

ntacto coin a escravi- 

do-lhe entretanto os obséquios que lhe 
prestou. 

A conversão do conselheiro não foi 
poi tanto um acto simplesmente humaui- 
tario para com seus escravos. 

Envolveu tatnbem uma satisfação da- 
da à lavoura, cujos braços pretendeu ga- 
rantir, prendendo o liberto ao solo por 
duns amarras : o pecúlio e o contracto. 

O peculioseiia porém a negação do 
contracto, desde que pudesse bastar pa- 
ra a remissão do serviço e portanto, o 
melhor regime» ó exactameate esse, o 
da completa liberdade, permittimlo, ao 
escravo, convencer-se de que ella limi- 
ta-se pe 0 dever e o immigraute, que 
pertence á raça dos que foram seus se- 
nhores t.mbem trabalha para obter os 
meios de mauter uma subsistência hon- 
rada. 

A grande verdade é esta : o conselhei- 
ro Bernardo Gavião jà não tem mais es- 
cravos. 

Não era porem necessário para expli- 
car os intuitos com que pedio indemni- 
saçãode metade do valer de seus ex-es- 
cravos e justificar, assim a originalida- 
de desse pensamento humauitario, pas 
sar uma tremenda descompostura nos 
escriviubadorp8 que dia por dia e hora 

por hora trabalhavão aqui pelo interesse 
geral da sociedade emquanto s. exc. 

se pronccupavn 
U sr. >.onsei •irnardo i, . de- 

ve lembrar-se que a celebre iudemuiaa- 
ção dos 5 por cento foi o ponto mais vul- 
nerável da lei, que obrigou o Seuador 
Saraiva a recouhecer que o proprietário 

dão, ponderando-lhe Apenas que podia 
ainda fazer política na sua conversão 
abolicionista sem se exasperar ao extre- 
mo, porque não são os seus doestos atira- 
dos aos abolicionistas, o que agradará 
ao corpo eleitotal. 

O que elle terá de apreciar é o seu 
acto, que foi bom e deve inspirar-lbe no- 
vos hábitos e novas aspirações. 

Fbanklim 

. ' , , , I era suspeito para realisar a reforma, ten- 
Eutre a satyra estimulante, tendente * r. T . 

Ido sido fotcado, por José Bonifácio a de- 
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| utsaçüo. 

Ninguém podia advinhir os intentos 
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rígida a DlNIZ <5c Sol, ty- a
(lQucria maiSi queria também, na nal de propaganda podia servir-lhe para Desculpamos lhe pois 

pographia UnlA-O. I forma da lei, e era o que principalmente I dar a escravidão por morta, agradecen-1 lhe transmittiu o contacto 

Morte de um escravocrata 

Temos dito mais de uma vez, que de 
todos os animais que povoara a superfí- 
cie da terra, o mais indigno e asquero- 
so é por certo o escravocrata. 

Todos os dias temos exemplos disso. 
Quando morrem, são especie de pe- 

dra atirada em poço, ouvindo-se ape- 
nas o barulho. 

Ha bem pouco tempo, falleceu em 
Bragança um fazendeiro rico e podero- 
so que fez durante a sua vida não be- 
nificios, mas persiguições a orphãos e 
viuvas. 

Escravocrata de força esse patife, es- 
tabeleceu em sua fazenda novenas de 
vergalho e pôz como administrador del- 
ia uma escoria de Portugal,um bandido 
sem nome. 

Um dia, os miseros escravos deses- 
perados pela miséria e castigos,abando- 
naram esse antro de vicios e foram a S. 
Antonio de Jacutinga pedir projeção 
a um jiomem que só disto tinha F* i 
Ui a • 

Esse desgraçado, fazendo o papel 
de Judas escreveu ao senhor dos mi- 
seros escravos e este mandou o seu 
administrador e seu futuro genro,á tes- 
ta de uma troça de bandidos e assassinos, 
que foram a Minas dar caça aos escravos 
matando alguns. 

O chefe dessa quadrilha, chamado 
pela providencia para ajustar contas 
dos roubos que tinha feito durante a 
vida, apezardo dinheiro que possuia, 
o seu enterro foi peior, do que o de 
qualquer miserável arreciro. 

Mal tinha quem lhe carregasse o 
maldito corpo, para ser sepultado. 

Meia duzia de músicos, tocavam um 
Zé-Perctra atraz desse desgraçado ca- 
daver, coberto da maldição do povo. 

Os corvos acompanhavam do alto 
o enterro, e quando o corpo foi collo* 

FOLHETIM 
(ÍOI Clair tornou para a cidade. Agostinho, — O que posso afirmar, diz Maratné, 1 lar; mas Saiut Clair, levantando então a 

leomessa inquietação nervosa que pro-jéqueo senhor não come qu.v-i uada, ejcabeça, viu o bom rusto deThomaztão 
duz o soffi imonto, deseja va uma muclan-1 que tem o ar <ium esp ctm ! Não esque-J ver iadeiramente afflicto, e com uma et- 
ca de vida, que pudesse distrahir um Ice, por certo. Miss Eva! E qut m é qne pressão de tanta sympatbia, que pegou 
pouco a sua tristeza. poderia esq .ecel-a essa querida de DeusVj lhe na mão, e encostou a cabeça sobre 

Deixaram pois a sua sumptuosa casa I ajuuta ella. a limpar as lagrimas. I seu peito. ... 
. «t . nin miTAlf » ri do lago. como lhe chamavam; esses bel- — Em todo o caso, não tem nenhuma — Meu pobre Thomaz! o mundo mtei- 

à r.àUiNA lll I Pa Kl 1(IM AZ Us jardins, eotumulosinho de Eva, pa- attenç&o para comigo! amda não medi-lro para mim está tão vasio como uma A UílUÍUm uu i uu ra ^ornar para a Nova-Orlenus. Saint-J rigio u-na palavra de ■ympathia, quando casca de ovo... 
IClair andava continuamente na rua.com ldeve saber qne o coraçAo numa mãe sof-J — Bem o sei, senhor, bem o sei! diz 
ar mui occupado, procurando encher o fre mil vezes mais que o dum homem ! Thomaz. Ah! se o senhor pudesse dirigir 
vasio de seu coração á força de activida-1 — Cada um oonhere a amargura dejos seus olhos, para o muado, mss lá pa- 
de, de agitação e de movimento. Os que seu proprio coração, diz gravemente Misal ra cima, aonde está a nossa querida Miss 
o viam passar, ou o encontravam nos ca-lopliéhs. ' ^ j Eva, para a morada áe Jesus Chriato 1 

fós, não o julgariam de lueto, a não serl — E’ exactamente o que eu penso. Só 

CAPITULO XXVI 

Eis o fira de todas as cousag terrestres. 
John Q. Adams. 

,,es. nauuju^ua,,, ««       . - - —   j- , - Bem o desejava, Thomaz, e procuro 
O homem deixa-se de tal modo infloir | o fumo do seu chapéo, tão naturaes e tão | eu sei o que sinto, e ninguém pode fazer 1 fazel-o; rnas^ obscur» 

««ln nun vé e Delo que ouve, que a 1 alegres eram os seus modos, leudo os disso idéa 1 Eva eouipreheudia-me, e é! onaudo elevo a vista tão alto ! 
maior^oarte dos criado* julgou que não joruaes, fallando de política e de nego- por isso que. a perdí ! Thounz suspirou profondame^nte. 

na verdade ninguém mais affli- cios como se lhe não tivesse nada acon- E recost uido-se na sua poltrona, pôz - Parece que só as crianças, e as al 
ntie a senhora 'sobre tudo quando el- tecido! Quem poderia julgar que esse ex- o lenço nos olhos, exhalaudo agudos ge- mas simples e honradas como a tua têm 

la°manifosUm aíTsuM criies de nervos, e terior. tão alegre e tão tranquillo, occul- m.dos. 1 “ * “-1- ^ n,,H nrts 

f«z chamar o medico, deelarando que es- tava um coração tão desolado e tão triste Mari  .. , 
tava ásnortas da raòrte! Eram necrssa- como o repulchro « tnras, que só se apaixonam pelas cousa* Qual será o motivo dis«o ? 
naa tanias idas e vindas da cosiuha ao — Saint-Clair é um homem bem «n- quando ns perdem. Emquanio as pos- — «Occultaste a verdade aos sábios e 
ouarto da senhora para lhe trazer boti- guiar ! dizia Maria a Miss Ophéiia, com- suem, não ha pecha ou defeito que lhes aos íntelligentes, e reyelaste-a aos meni- 
nas com agua quente, flsnellas, etc. que municando lhe as suas queixas. uão achem, mas depois são elogios a nos ! diz Thomaz; assim é, ó pae, porque 
Ln «jJymovimento nroduziu alguma Julgava antigamente que se elle era nunca acabar 1 Iassim te apraz (I)». 
diversão na tristeza dos pobres escra- capaz de amar alguma cousa uo mundo, Ein quanto conversavam na sala, ou-J — Que hei de eu fazer, Thomaz ? De- ,ivarb Iseria a nossa Eva, mss bem vê como elle traconversa tinha também logar noquar-lsejava acreditar no que ensina esta Bi- 

°Thomaz sentia em sen coração algu-1 parece esquecel-a facilmente 1 Não quer (de Saint-Clair. |blia;mas não posso, com o habito que 
ma cousa que o attrahia a seu senhor, mesmo que lhe fallem delia! não acha is- 
não o perdendoidé vista, e observaudo-o | so extraordinário ? 
tristemente. Quando o via assentado, pa- — As aguas tranquillas são as mais 
iido eTõíleõ^kyn, no quarto de Eva, còm I profundas 1 respondia Mias Ophéiia, com 
a sua BibUasinh» aberta diaute delle, tom sentencioso. 
txwto que o seu olhar fixo. bem ae co- — Não estou por isso, replicou Maria; 
tihecesse que a não lia, Thomaz discer- quando ha paixão, não é po<sivel deixar 
nia mais dôr n’esse olhar fixo e sem la-|dea mostrar ! Mas tristes daqueUefl que 

Thomaz que vigiava com a maior sol-j tomei de duvidar de tudo 1 
licitude cada um dos movimentos de seu I — Peça sinceiamente o soccorro de 
senhor, tiuha-o visio entrar na biblio-1 Deus, e diga-fie : Senhor I ajudai-me a 
iheca algumas horas antes. Depois de j oesterrar a minha incredulidade, porque 
esnerar muito ternpoque elle sahisse, r«-|querocrêr em vós 1 
solveu-se por firn a eutrar iguslmente, I — Quem sabe? diz Saint-Clair, com ar 
sob qualquer pretexto. (pensativo, e corno dirigiudo-se a ai mes- 

Abriu poisa porta devagarinho, e vio 1 mo.—Essas encantadoras manifestações 
“ • ... com a1 de fé e de ainôr é possível qne fossem só noe em todos os gritos e iamen- tôm um coração sensível! Oxalá que eu Saint-Clair com a cabeça baixa, ew   - .. 

wítAf. Maria 1 fosse como Saint-Clair, porque a minha BihÜa de Eva aberta ao pó de si, i uma das pbmsfls dos sentimeutos huraa’- 
Í*a85ta408 alj(UQ5 4»m, a fámiUá Saiat* wosibilidade mata-ma 1 I Avançou com hesitação, sem ousar fal-! nos, sempre tão vacillaates, sem funde 

mento algum, e desvanecendo-se ao mais 
igeiro sopro? Não existirão por ventura 

uem Eva, nem cé >, nem Christo. nem 
nada ? 

— O’ meu amado 1 tudo isso existe, 
esteja certo, eu lh’o asseguro í diz Tho- 
maz, cahindo de joelhos. Acredite-o, meu 
querido amo, acredite-o 1 

— Que certeza podes tu tf r disso ? 
— Siuto-n no intimo da minha alma, 

senhor 1 Quando me venderam, e me se- 
pararam de miuha mulher e de meus fl- 
hos. parecia-me que me arracavaiu o 

coração; mas o meu bom Salvador veio 
cons lar-me, dizendo-me : aNão receies 
nada. Thomaz 1» E’ elle que me dá a 
ranquillidade, a resignação, e a paz que 

reina em meu peiio. Acho-me tão feliz, 
amo a todos, e uão receio cousa alguma, 
porque coutio inteira mente em Deus. ü 
mesmo lhe acouteceria, se quizesse, meu 
bom senhor 1 

As palavras de Thomaz eram cortadas 
pelas lagrimas, e p-la emoção. Saint- 
Clair apoiou a cabeça sobre seu hoinbro. 
e apertou essa negí a mão, tão rude e t&o 
fiel. 

— Amas-me então, Thomaz ? 
— Daria gostoso a minha vida para 

que o senhor fosse Chnstão 1 
— Pobre insensitto! diz 8iint-CIair, 

en não sou digno do amor dum coração 
honrado e bom cotno o teu 1 

— Não diga isso, senhor! Não sou eu 
que o amo, sã > todos, porque o senhor ó 
bom para todos. Deus ama-o tambrm, 
estou certo, por causa da sua bondade!... 

Siint-Clair pareceu tão euteruecido, 
que uão poude responder. 



cado no cemiterio desceram para tomar 
conta do petisco que lhes pertencia 

As beatas acostumadas a rezar ave 
marias e fazer padre n ssos com o ver- 

Eis ahi um quadro do que merecem galho, também ficaram mal com Deus 
os escravocratas quando morrem. e com a egreja 

Ainda esse desgraçado ente deixou O Mané de Deus, que chegou a ficar 
successores para flagelarem essa infeliz com o nariz molle de tanto rezar, seu 
raça. | mano Chico, antigo amansador de ne- 

A viuva desse desgraçado, diverte-se gros, terceiro de S. Francisco, o Nhô 
nas horas vagas, esfolando duas inge- ; 
nuas, uma de nome Sabina e outra 
Paulina. 

Estamos informados que o corpo des 
sas duas infelizes creaturas, está todo 
coberto de chagas. 

Essa desgraçada mulher,com as mãos, 
pucha os beiços dessas raparigas co- 
mo meio de divertir os circumstantes. 

Ainda em dias do mez passado, um 
filho dessa fera,de nome Juca, deu tan- 
to de palmatória na ingênua Sabina que 
quebrou-lhe um dedo. 

Diverte-se esse indivíduo em cutucar 
com ponta de faca o corpo dessas in- 
frenuas c tem grande satisfação quando 
do corpo dessas infelizes separa-se al- 
gum pedaço de carne ! 

Estes factos são conhecidos de todos, 
até das auctoridades e esses patifes pas- 
seiam impunemente e ainda apertam 
com suas nojentas mãos as mãos de pes- 
soas de bem. 

ogi- 
Mo- 

Queluz 

Achamos por demais engraçado um 
recibo que passou o sr. Paulino Perei- 
ra da Costa, de Queluz, de ter recebi- 
do de uma infeliz preta velha de nome 
Joanna, a quantia de 511^000 pela li- 
berdade de seu filho de nome Francis- 
co. 

E’ tão original esse recibo que da- 
mos a intrega para conhecimento dos 
nossos leitores e do Zé-povinho de Que- 
luz. 

Lá vae obra Zé-povinho: 
«Recebi da sra. Joanna ex-escrava do 

meu finado Pae a quantia de quinhen- 
tos e onze mil reis por conta da de no- 
vecentos mil reis; quantia esta em que 
fica ajustada sem condição alguma a 
iiberdade de seu filho emeu escravo 
d :ome Francisco, que terá sua carta 
de libe: iade no momento em que recc 
ber u ou meus herdeiros a de tresentos 
e oitenta e nove mil reis ou qualquer 
r antia que reunida com as mensalida- 

>iS que, digo, mensalidade de quinze 
.il reis que o dito seu ; Iho de or > em 

fiCa ganhando d' seus serviçc 
iate ví uCiTi slc • 

nhô de Mattos, o Joaquim Ortiz, o Zé 
Benedicto, commendador Cardoso, o 
Chico Vlauricio, o dito Pichuá, Fernan- 
dinho Nogueira, o Joaquim de Camar- 
go 4 todos estes santos varões que tan- 
to ornavam a ordem terceira de S. 
Francisco e que sabiam a ladainha de 
cór, dependuraram seus hábitos no 
ráu com cordão e tudo, só porque 
reira de Barros, que tanto mal fez a 
causa da redempção dos escravos, de- 
clarou-se abolicionista. 

Não ha dia em que Manequinho da 
Nação, não chore o estado de relaxação 
em que o Bbolicionismo deixou a sua 
ordem. 

O frei Coxo sentido da ingratidão 
dos terceiro perdeu já 37 kilos e meio 
da banha do seu cachaço 

Até o Luiz Borges, sogro do Rodol- 
pho espião, que tocava campainha no 
convento de Santa Clara, metteu-se no 
sitio, para nâo mais vêr a cara dos abo- 
licionistas. 

O Rodolpho, sem ser espião, passan- 
do a perna em meio mundo, lá se foi 
para 0 sitio. 

Taubató está deserto! 
Já S. Francisco não vale nada ! 
Alli, o que alimentava aquelle povo, 

era o bacalháu do negro, o tronco, o 
vergalho, a palmatória e o relho 

Para aquelles beatos e beatas, valem 
mais os escravos do que Deus. 

Ainda ha tres dias apresentaram-se 
ao delegado de policia, cinco miseros 
escravos de Yictoriano Moreira de To- 
ledo. 

O delegado mandou-os metter na ca- 
deia e um filho do mesmo Victoriano, 
de nome Jordão, que apezar de ser so- 
brinho do Santíssimo, pois que seu pae 
é irmão, tem instincto feroz, lá levou a 
pobre gente para ser castigada. 

E seu pae, parando um pouco, n'um 
acto de contricção que rezava, no meio 
da rua gritou : meu filho Jordão é quem 
vae me despicar sôs canalhas. 

E depois de dizer estas eloquentes 
palavras, continuou a sua oração : Meu 
senhor Jesus Chnsto, vós que sois d\- 
gno de ser amado vias vossas 

ser de sorpresa, porque acredite zé-po- 
vinho de Campinas que os caiphazes 
daqui são destorcidos e não se borram 
com tiros de carabina dados no peito, 
quanto mais para o ar. 

Agora estamos vendo que podemos 
entrar triumphantes em Campinas, jàj 
não ha perigo de nos metterem no tron 
co como affirmavam 
dahi recebíamos. 

Collatino amançou com cangalha 
aquella gente, agora está de lombilho. 

E não é zé-povinho que estamos a 
sympathisar com o Collatino ? 

Campinas é um logar atrazado, em- 
bora os republicanos queiram fazer 
dalli capital de sua ninhada. 

Collatino prende Codatino solta, Col- 
latino distribue forças, Collatino reco- 
lhe forças e no entretanto Collatino não 
é auctoridade é apenas um commandan- 
te de destacamento á disposiçio da 
auctoridade. 

atravessando o espaço, procurando 
mais luz, se também não fosse livr r. 
Emfim todos e tudo, te proclama- rai- 
nha do universo ! Eu te saudo, ó Liber- 
dade, ò eterna reparadora das misérias 
humanas. 

Liberdade, — vocábulo santo, dima 
nado dos puríssimos lábios do Omi- 

Synodo Diocesano 

No nosso ultimo ar igo ha um perio- 
do em que alludimos ao tratamento 
que o Thabor tem inspirado aos que 
lhe tem respondido. 

Tome mecha zé-povinho de Campi- 
nas. 

Quando em Gatnptnas houver zé-po 
vinho, Antonio Américo não terá em 
sua casa uma porção de homens em 
ferros e no tronco o Collatino pulará 
para os ares levando no fim do suan 
uma borrachada de pimenta. 

Eleição senatorial 

Na ultima eleição senatorial que 
deu-se nesta província, appareceram 
episodios tão interessantes, que não po 
demos deixar de referir aos nossos lei 
tores pois que prova a sinceridade po- 
lítica que existe entre os taes 

A União tinha recommendado 

Quando empregámos as expressões 
«ós que prezão asi proprios não lhe res- 

os anonymos que j potente Deus I pharol que, em noite1 pondem et:»...referimo nos as circums- 
de cerração, guia o afflicto navegante tancias peculiares, pela doutrina e os 
ao desejado porto! Liberdade! ah ! ! princípios que professão os empenhados 
quem te não ama e deseja, palavra con- nesta polemica. 
solador.a ?!.,. j Não houve alluzão menos desrespei- 

iMas, oh ! o homem, o rei da crea- tosa a nenhum dos escriptores que tem 
çâo ; 0 homem, aquelle, que 0 Deus ’ respondido ao orgão da diocese. 
Sterno escolheu para, neste mundo, ré-! O synndo diocesano, terminou seus 
presentar a sua imagem e semelhança ; trabalhos e o principio de authoridade 
o homem aquelle, que absolutamente ecclesiastica que estava visivelmente 
não pode, nem quer viver sem liberda- enfraquecido sahiu robustecido tendo 
de, o homem, finalmente, que, por cessado o periodo das afTrontas que tor- 
ter 0 dom do entendimento, deveria 
ser 0 primeiro a levantar altares e ren- 
der, sinceros preitos a esta peregrina 
deusa, é o primeiro a captivar é 0 
primeiro a trazer subjudados muitos de 

nomes. 
Affirmou 0 directorio da Uni "o, 

tres 

que 
os 

navão um martyrio aos olhos do pu- 
blico o excrcicio do governo diocesano. 

Só desejamos ter occasiões de poder 
felicitar 0 clero, e defendel-o das ac- 
cusões de ser ás vezes em suas exage- 

seus semelhantes 1 Oh ! quanto é de- 1 radas pretenções um elemento per- 

Fica entendido e ajustado que a sra. 
Joanna e seu filho não terão direito a 
quantia ora recebida e mais qualquer 
outra que entrem por conta desta liber- 
dade por fallecimento do mesmo antes 
de completar a quzntia de reis 38g$ÜOO 
que fica restando, ou em dinheiro ou em 
serviço 

Outro sim, abbato a quantia de se- 
tenta e nove mil reis em favor da liber- 
dade do mesmo desde que me fôr apre- 
sentada qualquer quantia que sommada 
com as mensalidades perfação a quantia 
do tresentos mil reis. 

Queluz 18 dc Novembro de 1886. 
Paulino Pereira da Costa. Teste- 

munhas Jaymf. Antonio da Costa e 
Jose’ Manoel de Souza Ar antes.» 

UOS ^ ^ G l vT-CTi yoí j1'cÇO ' 
nha salvação, amem. 

todos elles eram dignos de receber 
votos dos seus correligionários. 

No dia da eleição, a casa do Ro 
drigo tornou-se 0 centro onde rece- 
biara-se todo os telegrammas. 

De vez em quando, lá vinha um te- 
legramma dando immensa votação ao 
conselheiro Duarte e esbodegando 
Rodrigo. 

Imaginar-se o incommodo que cau- 
sava isso ao conselheiro Duarte, não 
está nas forças humanas nem na nossa 
humilde penna. 

O conselheiro Duarte levantava-se, 
cha- tomava uma pitada de rnné e 

o© nos 

^radante e constrangedor ver-se uma1 

pobre creatura, barbara e ignommiosa- 
mente açoitada, soffrendo muita vez 
como castigo, frio, fome e sede, por 
ter a ignominiosa infelicidade de ser 
escrava ? 1 

Brazil, pobre Brazil, quando poderás 
erguer-te, altivo e, sobranceiro hom- 
brear com os paizes teus irmãos, ele- 
vando unisono, as regiões do espaço — 
vivas a liberdade ?—Sem ella é impos- 
sível a civilisação. 

Pois creio que os escravocratas se 
convencerão de que é necessário e uti- 
lissimo que desappareça para sempre, 
do nosso caro Brazil, essa tão vergo- 
nhosa nodôa, que se chama escravidão 
e commigo dirão : — Salve, mil vezes 
salve, oh ! santa liberdade. 

Capivary, Janeiro de 88. 
João Alfredo. 

turbação da ordem publica. 

'St-s —8— -. 

gritava 
da ■'<*' 

.ictiíc a >ni- « 

Os santarrões de Taubaté 

Si ha cidade do norte em que haja 
mais rigor religioso, onde as festivida- 
des sejam feitas com mais capricho, 
onde 0 povo se occupe exclusivamen- 
te em rezar, onde haja mais padres, 
mais egrejas, mais terceiros de S. Fran- 
cisco. é por certo na cidade de Taubaté. 

Alli ha pessoas que se occupam em 
estar com um ponteirinho metten- 
do em um livrinho todo cheio de furi- 
nhos que correspondem a números em 

ue está escripto am padre nosso com 
uma ave ntaria para as almas daquel 
les que não obedecerem aos paes. 

Mette-se 0 ponteiro no outro furi- 
nho, lá vae outro numero em que se 
encontra um padre nosso e uma ave- 
maria por alma daquelles que come- 
ram carne em dia de jejum. 

São passatempos innocentes que ob 
gam entretanto aquelles beatos e ;a- 
tas a estarem descaroçando dia noite 
rosários e resando pelas alma? que lá 
se foram. 

Não era raro vêr-se faze Jeiros im 
portantes de habito de Francisco e 
cordão comprando pela vendas e lojas 
o necessário para sua? casas. 

No entretanto es' imos informados 
que depois que o r iselheiro Moreira 
de Barros liberto1, todos os seus escra- 
vos c declarou-se jolicionista, grande 
numero de fazen ceiros retirou-se para 
seus estabelee' lentos agrícolas, aban- 
donando a religiSo e 0 habito. 

cumò Rodrigo foi podado 

Àos abolicionistas 

Tendo sido pronunciados pelo juiz 
municipal de Ouro Uno, os assassinos 
dos infelizes escravos de Antonio Ma- 
noel Gonçalves, conhecido por Anto- 
nio do Padre, de Bragança, pedimos a 
todos os abolicionistas que não deem 
agazalho nem guarida a esses crimi-j 

V ejam 
neste logar! » 

D'ahi um pouco, vinha outro tele- 
gramma e 0 resultado era 0 Antonico 
e o Rodrigo serem podados e o Duarte 
ser mais votado. 

Não sabeis, ó leitor, ó Zé-povinho, 
o incommodo que soffria 0 conselheiro 
Duarte conresse facto tão imprevisto 

O homem accendia um charuto, pas- 
seiava pela sala e gritava : 

— « Senhores, não era isto que eu 
Estes homens da roça des- nosos e que se por ventura souberem esPerava 

0 logar em que se acham homisiados,, mancham todos os nossos cálculos.» 
communiquem a esta redacção, afim de! ° Rodrigo que nao e biscoito, e que 
entendermo-nos com as auctoridades!se tambem Pu^sse Passava a Perna 

competentes, para serem presos e pu-; nos outros 80 dl21a ’ 
nidos esses facínoras. 

Consta-nos que um delles, de nome! !Pais m 

Carneiro, acha-se em Minas, nas cer- i D.uarte tem por mim 

1E11, <? que mais sinto e 0 que 
mais me affl ge, é vêr 0 interesse que 0 

que 

canias dc Bragança. 
Breve vamos publicar os signaes 

desses indivíduos para que não esca- 
pem á acção da justiça. 

A missão dos abolicionistas não é 
protejer assassinos nem ladrões, mas 
sim infelizes escravos 

e a afflição 
j elle sente, quando sou podado. . 

Perguntamos agora ao Zé-povinho 
0 caso não é para rir-se ? 

Campinas perdeu a proza 

Pelas noticias que lemos nos jornaes, 
soubemos que o capitão Collatino, que- 
rendo experimentar a força co zé-po- 
vinho de Carapi as, prendeu 0 portu- 
;uez José Antonio, mandou metter-lhe 

o refle e ainda introduziu-o na cadeia 
e o zé-povinho silencioso acompanhou 
aquillo tudo até a dita cadeia onde 0 
npitão Collatino tinha mandado intro- 
.tuzir 0 dito portuguez Zé Antonio. 

Conta tambem a historia que depois 
de feito tudo isto 0 povo foi se amon- 
toando pouco a pouco, avançando, re- 
cuando, fazendo balancê e que Cullati- 
no não querendo dançar, mandou dar 
tiros de carabina para o ar u todos se 
borraram. 

Eis ahi o que é ser creado em uma 
terra onde vê-se matar aos poucos um 
hoxem e ainda o povo se occupa em 
prender pretos fugidos. 

Collatino tomou o pulso daquella gen- 
te e sabe que todos são collegas do 
mesmo officio. 

Podia muito bem Collatino nesta ca- 
pital fazer uma bravata, mas, havia de 

Liberdade! 

Ideia grandiosa e sublime, criada 
por Deus, para guiar o homem, atra- 
vez das medonhas trevas da ignorância 
e do fanatismo ; aurora que dissipa 
com 0 seu brilhante clarão, as pezadas 
nuvens, que por instantes tentam of- 

! fuscal-a. 
k rcâuigirá aê entre as vis pai- 

xões, mesquinhos interesses, e reina- 
rá no n. udo, invencivel, magestosa, 
firme como esperança que nos sorri, 
como a bonans apoz a tempestade, a 
fé após a descrc a, e a oração após a 
desgraça. 

Todo 0 homei animado por senti- 
mentos generoso.-, jamais deixará de 
amar-te ! 

Tu és, ó Liberda de, a deusa da mo- 
cidade, o enthusiasi. 0 dos opprimidos, 
a salvadora das nações; e finalmente, 
do teu nome cOnsoia ior brotam es- 
pontâneos todos os sentimentos d amor 
e gratidão dos povo? 

As flores não perfi cariam 0 ar com 
os seus suaves aro is. se a natureza 
lhes não concedesse 
tarem nos campos. 

As aves, não nos 
os seus melodiosos 
vessem igual direitr 

A aguía pão se 

liberdade de bro- 

encantariam com 
rinados, se não ti- 

rrojaria aos ares, 

Concerto 

Hoje deve realisar-se no salão do 
theatro S. José, um concerto dado pe- 
lo popular maestro Carlos de Mesqui- 
ta, fundador e director dos concertos 
populares da Côrte. 

Em regra nesta capital, só vão a es- 
ses concertos musicaes pessoas de cer- 
ta ordem, porque é luxo entender-se de 
musica sem ao menos poder-se solphe 
jar -issçvio ^ ? . 

fsuuca nosso jorui.. ... reciames de 
theatros ou concertos e nem mesmo de 
cavallinhos, mas como 0 sr. Carlos de 
Mesquita, na Côrte, inventou uma for- 
ma de devertir 0 zó-povinho, entende- 
mos chamar a atteneção dessa nossa 
gente, pedindo que vá assistir a esse 
concerto que prornette ser brilhante 

Liberdades para inglez vêr 

Ha muito tempo que já neste jornal 
escrevemos que estas promessas de li- 
berdades feitas por senhores de escra- 
vos, nada valiam. 

Nós conhecemos os homens e tive- 
mos muita occasião de ver, como ad- 
vogado, individuos terem 0 descoco e 
a pouca vergonha de virem ao nosso es- 
criptorio consultar a forma de não pa- 
gar aquillo que deviam. 

Aqui em S. Paulo, neste fôro, agita- 
se muita questão dessa ordem e como 
éuma cidade grande, encontram se ad- 
vogados que patrocinam velhacadas 
dessa ordem. 

As promessas de nada valem, nem 
feitas mesmo por irmãos e muitas ve- 
zes no proprio contracto escripto, en 
contram-se meios de illudir uma das 
partes contratantes. 

Nós sabemos perfeitamente, conhe- 
cemos de perto o que são promessas, 
já fomos victima de uma dellas, que 
veio trazer como 
çao de muitos annos de 
sacrifícios 

Se as promessas não valem nom de 
irmão para irmão, quanto mais do se- 
nhor para q escravo. 

Esses fazendeiros que prometteram 
libertar os seus escravos não quizeram 
mais do que passar a perna nos aboli- 
cionistas. 

Veio-nos estas considerações á mente 
por lêrmos na Ga~e/a de Mogy mirim 
a seguinte noticia que fica archivada : 

« .Libf.rtaçõ :s cokpiciona.es. . . para 
inglez ver — Informa-nos o digno col- 
lector da Penha, sr. Henrique Brito, 
que o sr. dr. Antonio Francisco de 
Araújo Cintra e outros fazendeiros 
daquelle municipio, que haviam dado 
liberdad,e condicional a seus escravisa- 
doSj conforme esta. folha e quasi toda 
a imprensa da província noticiou, diri- 
giram-lhe agora officios declarando que 
não haviam concedido taes liberta- 
ções. » 

CHRONICA DA ASSEMBLÉA 

Hoje, dia de S. ldefonso, anniversario 
da morte do marquez de Sapucahy, etn 
que o sol nasceu às 5 horas e 35 minu- 
tos, dia em que no convento de S. Bento 
ha cozido com linguiças, repolho, couve- 
flor, para regalo do abbade e do Cer- 
queira Mendes, às 11 horas da manhã 
estava jà 0 Antonico sentado na poltro- 
na e não appareeia nenhum deputado a 
não ser 0 Mauè Alves. 

Batia o sino da Sé, um qu irío depois 
das onze e as trombetas de cavallaria 
tocavam o primeiro signal para rancho, 
quaudo já 0 Jesuino Paschoal tomando 
conta de um poleiro, dava risada de con- 
tente das discussões que tinham de ha- 

! ver- 
| Atraz do' Jesuino tomou assento 0 de- 
putado de força, Maneco Capoeira, e em- 
baixo appareceu 0 careca do Gaia, anti- 
ga influencia de S. Sebastião outrora 
mendista e heje pradista. 

0 Antonico cançado de esperar, man- 
dou proceder á chamada e estava o Pa- 
rada nessa disparada, quando entrou pa- 
ra 0 galliuueiro um sugeito impiicante 
de pastinhas 0 bigodes com as.competen- 
tes costelletas, chamado Sebmuão de 
Aguiar, antigo responsável do Raio. 

serviços c üe 6 — í" 

a ause.ncia do medalhão De fluo Cintra e 
de outro não meuos «dai io Duarte de 
Azevedo, de sorte qu h'?1 mamos a au- 
sência desses dois sábios, oirectores dos 
serviços da Ássembiéa. 

E n compensação, 110 gailinheiro appa- 
receram 0 João Alleluia, de S. Bernardo, 
o Teixeira do hotel, 0 Antonio Alberto 
que apezar de pertencer á família Prado, 
andava Com arreganhos de mendista, o 
Luizinhodas creoulas, hotnenl rico que 

; vive só para si. 
! Notamos que 0 Prudente, um dos qua- 
tro evangelistas da assembléa, tem um 
aspecto de .Caronte da fabula, cujo re- 
trato 0 Manual Encyclopedico, traz pin- 
tado no fim da obra. 

0 segundo secretario, aquelle moço 
que tem uariz romano, grego ou tròya- 
uo, á eseolha.dos leitores, leu a acta qua 
foi approvada sem reclamação alguma. 

, Estava 0 Parada a lêr 0 expediente, 
quando Antonio Gomes de Araújo, depu- 

, tado supplementar de fo ça e que não dá 
ponto, entrou para 0 gailinheiro segui- 
do de todo 0 seu estado maior, cujos no- 
mes os leitores pódem ver no kalendario 
romano. 

I Perto delle senta um médium e nós, 
’ olhando para a esquerda,viinos alli, com 
desgosto nosso, 0 antigo responsável do 
Raio.de pastinhas, bigode e cr ten- 
tes costelletas. o que ueuioo 0 cavaco., 

! Estavam< pensando na fôrma de vermo- 
I nos livres deste intrujão, quando olhan- 
1 do para baixo,vimos a pallida estatua de 
ura padre uarigudo que põe-se «traz do 

Vicente a «eorundo nos parece, é al- 
>u~ - . oiguma subvenção, 

porque estes padres não dão ponto sem 
nó. * 
Pede a palavra 0 Queiroz para pedir in- 
fnrmiçlH sibrt a prisã) de Jo dãj José 
Lopes, gatuno coahecido.que p■> ■ •1. 
da auctoridade competente ou descompe- 
tente, acha-se preso sem culpa formada, 
porque é costume hoje da policia prender 
sem culpa formada para averiguações 
poiiciaes. . 

O Pedro Considerações, que estava alli 
perto, disse : ora, o* sr. Ferreira Lima, 
chefe de policia sabugo, quaudo queria 
prender qualquer cidadão, maudava dois 
urbanos jurar falso e arranjava um ter- 
mo de bem viver, com quebra por ata- 
cado e a varejo e lá se ia 0 pobre diabo 
para a correição passar trez mezes: vida 
triste. ■ . ■ • ■ 

Apreciamos mu ;to as considerações fei- 
tas pelo Pedro das ditas, porque real- 
raeute é um jurisconsuko de força. 

Um typo que estava pert 1, que nâo 
conhecemos disse : que ge Jordão tinha 
um companheiro e este tambem fora pre-. 
ao, q&j sabia porque una estava uo quar* 

s 
t 

1 



tel para assentar praça, quando não j Quanto mais não seja, um seringa 
existe o recrutamento, e o outro fora pa- torio está abei to em conta corrente 
ra a cadeia. ' d iquella enormidade municipal 

Um te-ceiro typo de n ici nalida le por- ~ 
tugueza, disse : nã >, que o outro que lá 
está no quartel, emb >ra seja gatuno, ó 
filho de notabilidade conservadora e fi- 
lhos desses homens grandes não coui- 
mettem crime. 

Nói como não entendemos dessas cou- 
sas e estamos a redndos da poluica. 
olhamos para a direita e vimos alli, com 
desgosto nosso, n antigo responsável do 
Raio, de pastiuhaa, bigode e competen- 
tes costelletas, o que >temos cavaco.... 

tavel facão contra disposições do Cod. 
criminal, (domo nós canhecemos o ty- 
pào que faz parte do cavalheiro da íris 

Grande numero de colonos prelos • te ligura náo damos menor 

Continuou o Augusto de Queiroz a fat- 
iar, requerendo, aliás tuna cousa justa e 
notamos que o Lobatinho do chinellinho 
dourado, tinha faltado e que no galli- 
nheiro tambein sem participação, falta- 
ram os deputados de força, Delduque e 
Mizoca. 

Pede a palavra o João Moraes, unica- 
mente para adiar a diícus-ão de utn re- 
querimento justo, e dar tempo da policia 
preparar a cousa. 

Petos arr - ? aos pelo Lopes e 
pelo-^r/apu .uno Zé L óz,qué s* g--tr- 
io affLrrua ..uira,tirado das doutrinas 
de Allan-Kardec, n'outra vida foi mu- 
lh tr. o Jordá > L >pes nã) está em bons 
lençóis, mes no porque ura votava libe- 
ral, ora conservador. 

Mas, se não nos enguia, diz o Pedro 
Considerações, ha tempos li n’um jornal 
um artigo do Lopes que começava assim: 

Liberal de todo» os tempos, oste Pedro é 
uma flauta maldita, que não escapa cou- 
sa alguma. 

Estávamos fazendo estas considera- 
ções, quando vimos entrar uogalliuhei- 
ro o João Ribeiro e o capitão Ozorio, um 
mendista e outro libiral intransigente, 
para quem não ha intedigeucia senão ua 
'imilia Queiroz, não ha sábios senão os 
liberaes, emfim, é liberal da antiga tem- 
pera e uo entanto aula esquecido como 
lautos outros pelos seus correligioná- 
rios. 

Eutrou tambein o Braga do cabello 
louro, autigo proprietário do chalet San- 
t Antonio, onde o Quito Elias, costuma- 
va comprar vigésimos de noite.... 

Principiou-se a votação de diversas 
posturas muuicipaes e de repente todos 
os deputados empallideceram, o Antoni- 
co deixou cahir o pince-uez, nas galle- 
rias fizeram susurro os frangões e quan- 
do fomos ver o que era. nada mais, nada 
tnenos era do que o Zé Vioeute que ti;1 

pedido a palavra. 
Felizmente o seu discurso foi c , ,o, 

porque apenas consistiu nisto : requeiro 
dispe ;a de interstício, 

7*' na" ' i j ffl f } 1 n rvjytn 
.. t aa íossa retaguarda, vimos aili, 
com 'sg sto nosso, o antigo respou-avel 
do II io, u- pastinhas, bigode e compe- 
tentes costelletas, o que demos o cava- 
co  

Diversos depurados requereram dis- 
pensa de interstício e entre elle-q coma- 
mos o ltubião, Teophilo Braga, Prudente 
d-i Moraes e outros, que vem no novo 
raethodo. 

A sessão esteve sem importância e os 
discursos quasi sem latira. 

Também nas galerias faltaram diver- 
sos deputados de força como o coramen- 
dador B A BA e o seu urso, o Faustico X 
que veio no fim e o Fellippe Inglez que 
antla pelo Braz a tomar ares. 

Esqueceu-nos escrever que o Novaes 
esteve presente, e que embaixo do repos- 
teiro da porta de onde na sessão passada 
sahiram tantos padres, estava o João A- 
rouche, amigo intimo do Freitas da rela- 
ção que é escravocrata ou abolicionista, 
conforme corre o inarfim. 

Eujoaios por não haver cousa que nos 
divertisse e. nem ao Zé-povinho, levanta 
mo-nos e olhando para nossa frente, vi 
inos alli, com desgosto uosso o antigo 
responsável do Raio. de pastinhas, bigo- 
de e competentes costelletas, o que de- 
mos o cavaco... 

S. Paulo, 24 de Agosto de 1888. 

Jgnacio Trahira. 

* 

Sarfos 

tem seguido para o intrrior, já con- | 
tractados para o serviço livre da la- 
voura. 

E se mais não tem ido segundo in- 
formações que temos é devido as sug- 
gestões de alguns, que os pretendem 
desviar dessa sabia e paternal resolução, 
quando deviam secundar os abolicio- 
nistas, que depois de terem coadjuva- 
do essa raça inleliz libertando-a pela 
fuga, hoje que a liberdade na provín- 
cia é uma realidade, trabalham em dar- 
lhes collocação, entregando esses braços 
livres á lavoura que já os tinha apro- 
veitado como escravos. 

E esse grande movimento que hoje 
os abolicionistas operam, devido a sa 
bia iniciativa do seu glorioso chefe da 
capital, fazendo voltar para a lavoura 
aquelles braços auzentes, vae dar um 
possante impulso á nossa bella provin- 
via, que engrandecerá soberanamente, 
não como nos dias idos dc luto e dores, 
em que o vergalho retalhava as carnes 
emquanto as lagrimas dos infelizes re- 
gavam o sólo, mas sob uma nova era, 
um regimen normal, entre as alegrias 
do trabalho livre. 

Temos sob as vistas a carta de um 
fazendeiro de Bella Vista, dirigida a 
um nosso amigo que se confessa satis- 
feitíssimo com 20 colonos pretos que 
daqui levou e estes por seu lado tam- 
bém contentes Este fazendeiro no dia 
em que chegou a fazenda com seus no- 
vos colonos, libertou incondicional- 
menre os últimos escravos que possuia, 
que não quizeram retirar-se, continuan- 
do a trabalhar com os recem-chegados, 
gozando das mesmas regalias que estes. 

Seria pois de summa importância e 
grande conveniência, que aqui se faci 
litasse a remessa desses infelizes que 
vão hoje para o trabalho, como homens 
livres que são ganhando salario suffi- 
ciente para as necessidades da vida 

Não enxergamos de onde possa nas- 
cer o escrupulo de impedir-se a partida 
dr ses homens, quando vão daqui con- 
tractados, com salarios feitos por pes- 
soas que aqui vem procural-os e para 

se fim recommendadas por v. s úni- 
co competente para conhece!- as, visto 
como, devido ao grand- movitr 
abolicionista que operou n . provi. 
c< nheee todos os fazendeiro 
a.aados coi,.u 

Da sociedade M ertadora Vinte sete 
Fevereiro, nem mais se falia. 

E nem ella pod a ou devia desappa- 
’ ecer quando na . ;íandega deste torrão 

re. ainda ' ^ escravos matricula- 
dos ! 

0 titular barão de 8. Domingos, juiz 
de direito desta comarca, tem escravos 
matriculados Da alfandega 

E no entanto é este o homem popu- 
lar, philantropico é justo de quem o 
Dia> io de Santos não passa dia em qu- 
não dê um boletim do estado de saude 
e da exma. familia, tornando a cousa já 
uma chapa tão sediça que enoja. 

Em outra correspondência que lhe 
enviarei breve, fallarei sobre esses es- 
cravos matriculados e sobre a questão 
da camara municipal em que o impor- 
tante capitãozinho Alfainha desempe- 
nhará um papel conspicuo em razão 
de ser entidade aqui muito considerada 
e chefe do partido conservador, arvora- 
do pelo grande conselheiro Duarte, me- 
dalhão de força. 

João Arara. 

Tietê 

Sr. Redactor. 

E’ a primeira vez, que vou occupa 
as columnas de seo illustrado como hu- 

desapercebido do publico factos que 
muito contristam os benemeritos Tieté- 
enses, salvo algumas excepções. 

Prosigamos: esta cidade pó le orgu- 
íria '"ouasiuma das primeiras 
que libertaram sc .. t. cr isso seus habi- 
tantes com rasão não devem o vr 
que atravessem pelas ruas desta cidade 
escravisados amarrados quer deste ou 
de outro município para o que fazemos 
gréve. 

No entanto andou pelas ruas ha uns 
dias a esta parte um Jcapitão do matto, 
que acode pelo nome de Joaquim Pon- 
tes, cujo typão trazia na garupa cordas 
para amarrar cinco miseros escravisa- 
dos que fug ram do magnífico bacalhau 
com que esse verdugo senhor obsequeia 
constantemente a esses miseros dentre 

importân- 
cia, mas idexumos no entanto -le recom- 
mendar esse heróe ao sr. Hermes E. 
Alvi-s Lima, que tem sabido cumprir 
com seus deveres de delegado de poli- 
cia desta cidade, recommendamos ain- 
da um camarada de Pontes, que acom- 
panhava-o na captura dos referidos es- 
cravisados esse caboclo sem vergonha 
ver adeiro vagabundo, caloteiro que 
também dá pelo nome de Jo»é Lino; 
esses capitães do matto em vez de vaga- 
rem seria mais prudente mette-los no 
palacete do General Ozorio, pois là de- 
vertiriam-se ouvindo o cantarolar de se 
is praças de policias e de quando em 
quando solviam uma pitada de rapé e 
a instruetiva prosa do tio Manoel, que 
ainda falia de defuntos escravisados que 
outr’ora possuio. 

Promcttemos que se continuar a re 
produsir factos desta ordem não dare 
mos tregoa a esses capitães do matto 
que por dignidade propiia deverião 
abandonar esse meio selvagem e brutal 
de pegar escravos porque esta cidade 
é livre, honra seja feita aos cavalheiros 
que libertarão seus escravisados e de 
nossa parte declaramos à esses que ain- 
da não libertarão seus escravisados o 
nosso eterno despreso. 

Tietê, 22 de Janeiro de 1888 

Epaminondas. 

Jacarelij 

Sr. redactir 

moderados,que o administrador Mano- 
el tdalio Ordeno a rastigava com pal 
matona nos pés e nas mãos e que essa 
pobre infeliz com certeza succumbiria 

Infelizmente chegou aos ouvidos do 
tal sr Idalio, que Roque lhe havia de- 
nunciado^ com nquellehorror que oca- 
racterisa—trancou em um quarto o des- 
graçado Roque eprincipiou uma novena 
de palmatoriadas nas mãos e nos pés; 
já quasi sem força põde Roque evadir- 
se e uma mão caridosa nos sertões des- 
ta cidade lhe foi estendida dando-lhe 
agasalho e tratando de curar o mal pro 
duzido pela palmatória, quando o po 
bre Roque foi accommettido de uma 
peneumonia que ainda essa mesma mão 
pôde livral-o da morte. 

Em estado de poder seguir para San 
tos -lugar para onde Roque se dirigia 
enviado daqui por alguém, foi o infe- 
liz Roque mordido por um grande jara- 
racussú e desse mal sucumbiu ern hns 
de Dezembro do anno findo. 

Perguntamos: o causador de tanta 
desgraça nio será o rigoroso adminis- 
trador da fazenda da Laranjeira de pro- 
priedade do Banco Predial ? 

A capina de nossa roça, apezar do 
máu tempo, está por pouco, graças á 
robustez dos nossos operários ! 

Com trabalhadores tão pacíficos, tão 
ordeiros, tão generosos, tão obedien- 
tes, tão trabalhadores, não ha matto 
que cresça nem roça que não prospere. 

Na quadra do calor, encontramos al- 
gumas cobtas venenosas—jararacas e 
urutús—que nos atrazaram de algum 
modo os serviços, atraiçoando muitos 
companheiros. A’ energia do feitor, 
porém, de acudir aos feridos á effica- 
cia do papo deperú e do alho. deve-se 

To ter morrido ninguém a é o pre- 
ite. 

d algum dos aco! ler o aríma 
,ouu -ra. u 

n ute ou  ui ugada, matava <e .ma 
re. vinha café com pinga e í ezes 
gengibre que ó um dos melhor_.í phro- 
disiacos. Em compensação, no dia se- 
guinte trabalhava-se com mais ardor e 

eito que gastava tres horas, por 
exemplo nestas condições não levava 
uma lv-ra. 

E’ certo que damos carne todos os 
dias aos damnados hotlentotes, dous 
sortuns por anno, cobertor de lã e o 
domingo para si. Acabei com o baca- 
l"áu, com o vira-mundo, com o ferro 

Apimrceida dc Kotucatu 

Caro redactor: 

Náo pude resistir a vontade de com- 
municar-lhe o seguinte facto . 

No dia i5 do c rrente, por iniciativa 
do cidadão Delfiino Moreira, reuniram- 
se os poucos possuidores de escravos 
desta freguezia e derão aos mesmos es- 
cravos liberdade plena. Existe ainda al- 
guns escravos no districto e trabalha- 
se activamente para purificar-se o dis- 
tricto desta mancha. 

O numero de liberdades concedidas 
foram 5, sendo uma concedida por Del- 
fino Moreira ; uma por Silvestre Fer- 
nandes de ('.amargo ; uma por Laurin- 
do Vieira da Silva e duas por Lucio 
Vieira Cardoso. 

O sr. Manoel Vaz de Assis, residente 
no districto de S. Manoel, libertou a 3i 
do passado os 3 únicos escravisados que 
possuia, sem onus algum. Outra cou- 
sa não se podia esperar de um cidadão 
honesto que sempre tratou seus escra- 
visados como filhos. 

o ojjl cioso. 

da Costa, ficando esperado o recibo para 
fazer annos. 

N > Amparo laz annos o Zé Batata, p- r 
ter tido recahida de parto : 

K caratn addiados os mais, cujas listas 
temos em nosso poder, para fazerem an- 
nos domingo, visto tennos de publicar a 
clirunica em verso que uos remetteram 
de Brota< : 

Vai a lista dos Brotenses 
Fazendeiros atrezados 
Que fazem annos também 
Em vers «s de pés quebrados, 

0 grãu J tlio de Albuquerque 
Querendo f«z«r conqui.-ta 
De dous va eutes capangas 
l’Va surrar abolicionista 

Devo ser e«te o primeiro 
Q le passa por ser um bravo 
E ter-se arvorado herdeiro 
Do seu failecido escravo. 

Contra disposição expressa 
Da víhte oito de Setembro 
Lambeu a quantia herdada. 
Quanto foi, eu não me lembro. 

Parece-me que uns objectos 
E dous formosos corcéis 
E, etn moeda corrente 
Uus duzentos mil réis. 

Joaquim Dias de Almeida 
Fogoso republicano 
Por ser na igreja, um carola, 
E paia os negros deshumano. 

Theodoro Marques Guirna ves 
Do acima concunhado 
P* 1 • que fez a Florisa 
Inge.raa, sem ser processado. 

E utn tal nhônhô Ribeiro 
De bojuda cara feia ; 
Com seus capitães do matto, 
A tirar negros da cadeia. 

0 capitão Siqueira Lima 
Mais azedo que um limão ; 
Escr>! vocrata ** inimigo 
Do jornal—A Redempcào. 

E em casa do Cesariuo 
Discutir, a que porteuto ! 
Que 11 deve apunhular 
0 doo or Antouio Bento. 

\ t ■ 
Vae tu. ta lista incluído, 
Um negociante também 
Que deve aqui fazer annos, 
Por que vergonha não tem. 

0 Mant Hourique Viaur* 

de gancho, com os variados troncos 
e todas essas immundicies que nossos 
pclludos antecessores inventaram. A 
gente anda alegre, bem disposta e gor- 
dinha que nem leitões. 

Vou continuar a remetter café, ro- 
gando-lhe o favor de ordenar ao corres- 
podente que mande vinho do Porto t 
pão de lot, que segundo tenho obser 
vado, são as matérias mais agradaveis 
a estes estomagos insaciáveis 

0 presente (cm todo o caso é digno de 
elogios) do t xm. sr. ministro e patricio, 
veiu um pouco tarde, porque quasi toda 
a gente tinha ido passear São muito 
poucos aquell -s que saborearam o de- 
licado manjar. 

Os outros que tiveram de o engulir 
(pois era forçoso dar-lhe as honras de 
enterro em terra sa rada), teem seD- 

SECÇÍO ESPEC.iL 

Chroniea de annos 

Faz annos em Rezende, Frederico de 
P. Ran os, pos ler ajudado a perseguir 
uma pobre escravisada do seu cunhado 
João Ferreira. 

Faz annos im mesma cidade de Rezen 
de, João Mellado, vulgo João Ferreira, 
por ser harbaro para uma miaera escra 
vaque fugiu por causa do Frederico. 

Faz annos no mesmo lugar, o Juca da 
Silveira, conhecido por Juca Meluria. 
por causa da falia mac:a que tem, uão 
só porque é tyrauno para seus escravua, 
Cumo tainbem por prestar-se a surrur 
os escravos dos visinhos. 

Faz annos o Lourenço de Freitas, vul- 
go, dout- r Freitas, porque i ersegue um 
ve ho escrivão psra dar serviço a um 
comtnendador Souza Biloutra que tam- 
bém faz annos, bem como o R icha Leftu 
que também faz annos por proteger o 
comiuemlador Biloutra, fazendo os ties 
por atacado e a varejo, até seguuda 
ordem. 

Faz anuos o Bernardo Padeiro, vingo 
Beruardo Rodrigues, ua inesma cidade 
de Rezende, por ser o typo mais atrazado 
e uão querer que a escravidão &e acabe 
para não morrer tle fome. 

Faz annos o coronel inglez, branco 
como utnjsspeJ B. Brnzil, por ter sido 
advi gadodo Joi-é Leile de Figueigedo 

tido uns arrotos de má diqestão, que q^e, também faz anno 

Sr. redactoi 

O delegado de policia de Iguapc, não 
deu mai§ cópia de si, depois da brilha- 
tura de mandar pegar na praia da Ju- 
réa, os escravisados que vinham em 
busca deste torrão livre, recolhendo-se 
aos bastidores, ou ao canto de algum 
fumeiro 

O liberto Américo que também foi 
victima da sanha do delegado e do fa- 
çanhudo soldado Damião e sequazes, 
comò. já noticiei na outra correspondên- 
cia, depois de soffrer a injustiça de uma 
prisão de alguns dias, foi solto pe’o tal 
delegado imbecil. 

Sirva de exemplo a essa auctoridade j 06 quat s fugiram dous de mais de 60 an- 
c^cravocrata a immoralidade do acto 1 nos ! 
que praticou, que póde para uma outra | E’ de notar-se que esse capitao do 
vez acarretar-lhe algum desgosto e con-! matto, tem por uso andar armado de 
ie^uencias imprevistas. i garrucha de dous cannos c um respei- 

>s ue mais, nenPp. úéni a iu- 
da respectiva sc ncia me- 

pur 
tervenção 
dica. 

Os nossos honrados e s; npathicos 
visinhos acham-se combin. dos para 
adoptarem nosso systema d- lavoura. 

Como a união f.iz a força ‘ < unidade 
de vistas santifica todos os * iprehendi- 
meuio:-, ? colheita das prox i is fruetas 
promettem abarrota;: os mer-ados. 

Club abolicionista. 

Purahybiiim 

pc 

O INFELIZ 

oravisniio óeba&iaáü, que truta uo oua 
libui dade. 

Fazem annos mais, por atacado e á 
varejo, Ernesto Birtholomen de Barros, 
Augusto Amoriin, Chico das Botas, de 
terem ficado zangados por terem feito 
annos. 

Faz annos Henrique Gomes da Fonse- 
ca, proprietário do Bitnburribá, em quan- 
to tiver como escravo um veiho de nome 
Veuaucio. 

Faz annos o dr. José da Cuuba Ferrei- 
ra, euiquBüto tiver como seu capanga o 
fujão do Jainbeiro. 

Faz annos no htspital de Santa Casa, 
de Rezmde, o ra dico adjundo se conti- 
nuar a abandonar os doeutea como fez 
com o Gregorio guardu-freio e occupar- 
se em pegar pretos fugidos. 

Fazem nnnos por atacado e á Varejo, na 
cidade de R xende, por protegerem lá- 
çanhudos escravocratas, com prejuízo 

im. . 
E ser 

de negro.- 
s parceiros. 

Roque escFavisado da fazenda do 
Banco I radial, neste mutr ipio, cm um 
dos dias do mez de Outubro, appare- ... . - 
ceo em casa de um cidade o desta cida- dos miseros escravos, as auto- 
da, às n horas da noite, pedindo que ndadesdaquelle lugar. 
pelo amor de De is, fossem valer uma atacado 
sua parceira de nome Antonia, que Cl-aias. i  r — 
soifdaha mais de is dias. castigos im*l Em Quelu^ faz anuos, Bauliuo Fereira! Largo daS*' a. i5. 

BaiTH-Mansa, fazem ann-'8 por branças 
e â varejo, todos os escravo-' 

Um Fructuoso de Almeida 
Atraz de negros, aos berros 
Maltratando nm .-eu escravo 
Consiantemente nos ferro». 

E por cau-^a do Pscravo 
Que diz : morien de gangrena 
Cujo cadaver horrendo 
Só de vêr CMUsava pena. 

Nos dous Co-rego- lambem, 
Utn Evang. li-ta Amaral ; 
Por ficar muito zangado, 
Pelo facto do Natal. 

Por ser muito escravocrata 
E fallar d’/l ItedemprAo. 
— 0 tatú de quatro rabos 
Não fez boa digestão ? 

0 Serafim, v* Iho chefe 
Por ãno libertar a uegrada 
E andar c’um pé no b >tiin, 
Fazendo figura engraçada 

0 Ribas—o professor 
Por pegar negro do Baliluiuo, 
K e-pancarem mna rua, 
Um íuuoceute menino 

0 Qtiim Pereira Toledo 
Cabeça d’ammal suiuo ; 
Por ter ido á villa de Brotas 
Pegar uegros do Quirino. 

u fampuro. 

E por conta cá da casa 
Entre rabos de tató 
Em Brotas faz annos sempre 
ü beberrão dr. Perú, 

li’ uma besta damnada 
Da humanidade labóo, 
0 caboclo aeiri vcrgouha 
0 tal Tonico Lizéo. 

ANNUNCIOS 

Ao publico 

Antonio Rodrigues dos Santos Silva, 

muito conhecido se encarrega de co- 

nesta capital e quem precizar 
j dos seus serviços poderá dirigir-se 



Um costume de panno preto, forrado de 

merinó da China, fazenda superior, fitado de 

seda, obra de apurado gosto. 

6$000ü 

Um costume de brim de cor, francez, diversos feitios e 

;gancia, para creanças de 3 a 9 annos. 

Um costume de casimira de côr, á escolha 

do freguez, fazenda moderna, «tout á fait 

chic». 

3$500ü 

Um paletot de brim de côr, francez, diversos feitios, 

obra de apurado gosto e elegancia. 

30--RUA DE SÃO BE2TTO--30 

TELEPHONE, 65--EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 

A. UNO & COMP. 

SAPATMU DO FOTO 

m. 

O abaixo assignado chama a attenção de seus amigos e freguezes para vi- 
sitarem e apreciarem o bom e elegante sortimento que actualmente recebeu 
esta casa. 

Calçados de todas as qualidades em sapatos para homens e senhoras. 
Sapatos à Carlos IX, bronzeados e pre- 

, tos. 
Sapatos k Carlos Andréa, bronzeados e 

pretos. 
Sapatos polacos, de pellica. 

» de verniz. 
* R. Caion. 
» de pellica, com botões. 

Sapatos de verniz, xadrez. 
» de verniz. 
» de cano de casimira. 
» de bezerro. 

Botinas a pontos. 
» de bezerro. 
» de cordovâo. 
» de verniz. 

Botinas para creanças de todas as qualidades 

PREÇOS sieim: rival 

Faz-se também toda obra por medida, a gosto do freguez. 

IP, 113, iitõ a 

CESARIOF. LOPES 

A 

2Q^Rua da Imperatríz^O 

Este importante estabelecimento, recebeu um va- 

riadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senhoras e crianças. Continúa a ser o unico depositá- 

rio dos calçados Claris, db Comp.; 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

Imperial Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

Obras Dramaticas 
cAMOR -CA CETE -cr>m«di» em 3 neto». 
ÍA£01 VA DE 60 A NNOS—come.) ia em 

3 ectos. 
CRIME DE UMA MULHER-irama 

em 5 auto* e I prol^sro. 
cA PORRESINH A —comedia era 1 acto. 
oAS DISTRACÇÕES DE UM MARI- 

DO—comedia em I acto. 
A’ venda na rua de S. Bento n 59, Livra- 

ria Escolar. 

V. M. SILVA AYROSA 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio á rua de S. 
Bento n 42, onde é encontrado das 
11 ás 3 horas da tarde. 

Chegaram as magníficas castanhas 
de carrezedo que se vende por atacado 
e a varejo ; assim como tem castanhas 
assadas com o competente vinho verde 
a toda e qualquer hora. 

No Armazém Paulista 

TRAVESSA DA QUITANDA, 6 

K’ o primeiro estabelecimento de dro- 
gas da provincia. 

Fornece aos srs. pharmaceuticos : dro- 
gas, utensílios, vasilhames e tudo quan- 
to é preciso para uma boa phnmacia, 
em condições tão boas ou MELHORES 
que na Côrte. 

Tem sempre grande deposito de iodu- 
eto de potássio, bVomureto de potássio, 
oulphato de quinina etc.. 

Rua de S. Bento, UU 

Martins, Labre & Comp. 

HORRÍVEL! HORHTEL! 

0 VICIO DA EMBRIAGUEZ 

0 remedio especifico do dr. Poekings 

MEDICO DA RÚSSIA 

Cura radiealmente o terrivel vicio cia embriaguez por mais 
antigo que seja, isto, porque depois do viciado ter tomado o ESPE- 
ClblCO, toma tal aborrecimento às bebidas que é bastante o ohei- 
ro de quaesquer dellas para revoltar-lhe o estomago e causar-lhe 
nauzeas. 

Envolve os frascos attestados dos mais notáveis médicos da 
Europa e America, como também o modo de uzar o ESPECIFICO 
vem explicado em as linguas: franceza, italiana, alleman e por- 
tugueza. F 

Cada frasco 4$ooo 

DEPOSITO NA PHARMACIA DA FÉ 

RÜA DA VICT0R1A, 1 126 

S. ZFJLTJLO 

l N. 284 

llMUli 

52--Rua de S. Bento-52 

S. PAULO 

URIOSTE. PEREIRA & COMP. 

Importação directa dos melhores fabricantes 

Priieiro Mecinto 83 praia nesta raio 8e negocio 

~11 • ■ ' S t- i , 

Grande deposito de papéis pintados nacionaes e estrangeiros, vidros de 
todas as qualidades, espelhos, gravuras, molduras, quadros, tapetei e oleados 

Aprompta-se qualquer encommenda com esmero e promptidSo. 

PREÇOS MODICOS 


